13 étoiles: reflets du Valais = Wallis im Bild by unknown
TREIZE ETOILES
N° 9 — 9e année Septembre 1959
la châte la ine  du Rhône 
la tê te  d 'é ta p e  p ré fé rée  entre  Lausanne et M i lan
D é p a r t  d e  17 l ig nes  d e  c a rs  p o s t a u x .
Ce n t re  d ' e x c u r s io n s  p e r m e t t a n t  d e  v i s i t e r ,  a v e c  r e to u r  d a n s  la  m êm e  jo u rn é e ,  to u te s  les s ta t i o n s  to u r i s t i q u e s  d u  V a la is .
A é r o d r o m e  a v e c  vol  su r  les A lp es .  Tous  r e n s e ig n e m e n t s  : S oc iété  d e  d é v e l o p p e m e n t  d e  S ion ,  té l .  027  /  2 28 98
Hôtel de la Planta
60 lits. Confort moderne. Restaurant renommé.  
Grand parc pour autos. Terrasse. Jardin Télédif. 
Téléphone  2 14 53 R. Criftin
HÔtel de la Paix (su r la  g ra n d e  p lace)
Ermitage pour les gourmets —  70 lits —  
Maison à recommander
Téléphone  2 20 21 R. Quennoz
Hôtel de la Gare
75 lits —  Brasserie —  Restaurant —  Carnotzet  
Terrasse ombragée —  Parc pour autos 
Téléphone  2 17 61 Famille A. Gruss
Hôtel du Cerf
30 lits —  Cuisine soignée —  Vins de 1er choix
T e a - R o o m  a u  5 e é t a g e
T éléphone  2 20 36 G. Granges-Barmaz
Hôtel du Soleil
30 lits —  Restaurant —  Tea-Room —  Bar 
Parc pour autos - Toutes spécialités  
Téléphone  2 16 25 M . Rossier-Cina
Hôtel-Restaurant du Midi
Relais gastronomique —  Réputé pour ses 
spécialités
H. Schupbach, chef d e  cuisine
Hotel Elite Garni A v e n u e  d u  M idi 6
Maison moderne —  eau courante —  téléphone  
La maison que l’on quitte pour y revenir plus vite 
Téléphone  2 33 95 C. Chabbey
N o u v e l
HÔtel-Gam i La Matze (à  l 'e n t r é e  d e  la  ville) 
Tout confort
Téléphone  2 36 67 S. Lattion
Hôtel Nikita confort moderne  Radio - Tél. 
(au sous-sol) « Au Coup de Fusil » (Cave Valaisanne) 
Poulef - Entrecôte - RACLETTE Dir. H. Nigg  
Rue d e  la Por te-Neuve  —  Tél. 027 /  2 32 71 - 2 32 72
Nouvel
Hôtel-Garni Treize Etoiles près d e  la Gare  
Tout confort - BAR
Tél. 027 /  2 20 02 Fam. Schmidhalter.
S I O N ,  V I L L E  D ’ A R T
A c h a q u e  coin  d e  la  v ie i l le  v i lle , le v o y a g e u r  f a i t  a m p l e  m o is so n  d e  d é c o u v e r t e s  a r t i s t i q u e s .  Il p e u t  a d m i r e r  l 'H ôte l  d e  Vil le,  a c h e v é  e n  1657, 
qu i  a  g a r d é  son  c lo ch e to n ,  son  h o r lo g e  a s t r o n o m i q u e  e t ,  à  l ' i n té r ieu r ,  se s  p o r te s  e t  b o i se r ie s  s c u lp té es .  D ans  le v e s t i b u le  d ' e n t r é e ,  u n e  p ie r r e  
m il l i a i r e  e t  d iv e r s e s  insc r ip t ions  r o m a i n e s  d o n t  l 'u n e ,  la  p lus  a n c ie n n e  insc r ip t ion  c h ré t ie n n e  en  Su isse ,  e s t  d a t é e  d e  l ' a n  377.  La ru e  d u
C h â t e a u  p e r m e t  d e  g a g n e r  la  co ll ine  d e  V a lé re  su r  l a q u e l le  a  é té  é d if i ée  l a  si c a r a c t é r i s t i q u e  C o l l é g i a le  d u  m ê m e  nom ,  c o n n u e  a u  loin
p o u r  ses  f r e s q u e s ,  se s  s ta l l e s ,  se s  c h a p i t e a u x  sc u lp té s ,  s o n  v ie il  o r g u e  (le p lu s  a n c ie n  d 'E u r o p e ,  e n v i r o n  1475) e t  s e s  riches  o r n e m e n ts  
l i tu rg iq u es .  A p r o x im i t é  un  m u sé e  h i s to r iq u e  e t  un  m u sé e  d ' a n t i q u i t é s  r o m a i n e s  m é r i te n t  v is i te .  Les ru in es  d u  c h â t e a u  d e  T ourb il lon ,  
in ce n d ié  e n  1788,  s e  d r e s s e n t  su r  la  co ll ine  v o is in e  f a c e  à  un  m a j e s tu e u x  p a n o r a m a  a lp e s t r e .  Descen d o n s  en  v i ll e  p o u r  s a lu e r  a u  p a s s a g e
la  M a jo r ie  (an c ie n  p a l a i s  é p i s c o p a l  d e v e n u  m u sé e ) ,  la  m a i s o n  d e  la  Diè te o ù  s o n t  o r g a n i s é e s  d e  r e m a r q u a b l e s  e x p o s i t io n s  d ' œ u v r e s  d ' a r t ,
la  C a t h é d r a l e  m i - r o m a n e  m i - g o th iq u e ,  l 'é g l is e  d e  S a in t - T h é o d u le  e t  l a  T o u r -d es -S o rc ie rs ,  d e rn i e r  v e s t i g e  d e s  r e m p a r t s  qu i  e n to u r a i e n t  l a  cité.
Photo Schmid, Sion
Les
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TAUNUS
12 M 6 C V  4 vit. 
15 M 8 C V  4 vit.
17 M 9 C V  4 vit.
sont réputées pour 
leur puissance en côte 
leur économie 
et leur tenue de route




Téléphone  0 2 7 / 2  12 71
!
i0
TAUNUS 1 7 M
Distributeurs locaux .
BRIGUE : G a rage  des Alpes,  Fr. Albrecht
VIEGE : » Ed. Albrecht
SIERRE : » du Rawyl S. A.
CHARRAT : » de  Charrat, R. Bruttin
MARTIGNY : » d e  Martigny,  M. Masotti








A R D O N  Tél- ( 0 2 7 )2 1 1  80
SIERRE
Tél. (027)  5 1 9  58ST-MAURICE
MONTHEY
Tél. (025) 4  22  52
R DDES
VIEGE
Tél. (028) 7  21 22
I fina r m  SAXON
J’J .i -V , Tél. ( 0 2 6 )6  2 2 1 2




Tél. (026)  6  12 62  -j
MONTHEY - MARTIGNY - SAXON - SION - SIERRE -VIÈGF
MARTIGNY
c e n t r e  d 'a f f a i r e s
La prospérité de M artigny tém oigne de son 
intense activité artisanale et com m erciale !
Fromagerie valaisanne
M A R T I  6 N Y - V I L L E  Place Centrale
Comestibles, légumes, charcuter ie , fru it s 
Prix spéciaux pour hôtels
R. RU CH ET *  Téléphone 026 /  6 16 48
Deux commerces,  une  quali té  I
M A R T I C N Y
Les articles BALLY pour  le travail et pour 
la ville _
Modernes' r a u s s u re s
MARTIGNY
£ a  mode mascufine cÆe= ÏP IC- I — 
Confection pour messieurs
D U C R E T  -  L A T T I  O  N
M A R T I G N Y  A v e n u e  d e  la G a re
BANQUE DE MARTIGNY
CLOSUIT & O  S. A.
F o n d é e  en  1871
^Soutes opéra fions c/e fia/içue
Transmiss ions d % f le u r  S
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
maison nui saiâ fleurir...
JEAN LEEMANN, f leuri ste  W  
Mar t i gny tél.  026 / 6 13 17 
Sa in t -Maur ice  025 /  3 63 22
/Haztiqn y-ctxcu zsicns
R. Métrai
T é lép h o n e  02 6  /  6 10 71 e t  6 19 07
A g e n c e  d e  v o y a g e s  
O r g a n i s a t i o n s  d e  courses  
to u te s  d i rec t io n s  
S u isse  e t  é t r a n g e r  
P rix  s p é c i a u x  p o u r  c la s se s  
c o n t e m p o ra i n s ,  éco le s  
e t  soc ié tés
Devis s a n s  e n g a g e m e n t
CARS PULLMAN TOUT CONFORT




e r r m f i f V ^ ï X i n r ^ ™
f ili H *
MORAND
MARTIGNY
chez votre fournisseur habituel
PHÉNIX
P H E N I X - V I E
Fondée  en 1844
XAVI ER CLOS UI T
Agent généra l  pour  le Valais 
MARTIGNY 0 2 6 / 6  17 80
Tous nos contrais d 'assurance peuven t  être
complétés par :
1. Indemni té journalière dès  le 1er jour, en cas 
d'hospitalisation à la suite d 'u n e  maladie 
ou d 'un accident,  jusqu'à Fr. 75.—  par jour.
2. Indemni té d e  convalescence  en cas d ' o p é ­
ration.
3. Allocation d e  maternité.
4. Rente-invalidité avec  l ibération des primes.
5. Capital  d o u b lé  en cas d e  mort  par accident.
6. Capital  d o u b lé  en  cas d e  décès  avant 
l 'échéance  d e  la police.
7. Versement du capital  en cas d 'invalidité 
totale.
Inspecteurs :
Joseph Ruppen,  Viège  
Pierre Giroud,  Martigny-Ville
LE P R O B L E M E  
DES
TR O IS  D I M E N S I O N S
est résolu par
i n n o m s t r i c
qui a le secret  
d e  vos formes.
I N N O M E T R I C
c 'es t  le „sur m esure"  
au prix d e  la confection.
Messieurs,  ouvrez  l'œil 




* Fonct ionnement  sûr
* Pas d e  c hangem en t  d e  cames
* Fixation d e  p ied -de -b iche  
b rev e tée
Edouard Darbellay & Cie
Marligny- Bourg
Fruits en gros 
Produits agricoles
Téléphone 026/61108
R. W ar ide l ,  av. du Grand-Saint-Bernard,  M artigny  
Tél. 0 2 6 / 6  19 20
Constantin & Fils, rue des Remparts,  Sion 
Tél. 0 2 7 / 2  13 07
P o u r tous  
vos imprimés
I m p r i m e r i e  P i l l e t  M a r t i g n y
A u  s e rv ic e  de V a u to m o b il is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist
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Garage Moderne
A . G S C H W E N D  - S I O N
B u reau  : 0 2 7  / 2  17 30
A p p a r t e m e n t  : 02 7  /  2 10 42
D ép a n na ge s ,  réparat ions ,  revisions,  
mise  au point  d e  toutes  marques.  
Service l a v a g e ,  g ra is sa ge ,  pneus ,  
batteries  
A ge nc e  pour le Va la i s  : Citroën 
Service Aust in  
Sous - agent  Austin et Lancia
La p e t i t e  m erv e i l l e  
p r a t i q u e  e t  é c o n o m iq u e
A g e n c e  :
Garage de la Gare
Jean V A N IN  CHARRAT
M écan ic ien  m a î t r i s e  +  Tél. 0 2 6  /  6  32  84 
Spécial iste Citroën
R é p a r a t i o n  d e  m a c h in e s  a g r ic o le s
Aulo-école M. Jost
Camions - Voitures - Cars 
SION
Tél. 0 2 7 / 2  18 0 4  - 2 26  49
M A R T IG N Y
Tél. 02 6  / 6  10 98
CARROSSERIE AUTOMOBILE
J. Germano
T é l é p h o n e  026 / 6 1540 M a riig n y -V il le
A te l ie rs  : P e in tu re  a u  p i s to l e t  - S e l le ­
r ie e t  g a r n i t u r e  - F e r r a g e  e t  tô le r ie  
C o n s t ru c t io n s  m é t a l l i q u e s  e t  en  bois  
T ra n s f o r m a t io n s
Garage Balma - M ariigny
Téléphone 026 / 612 94 A gence VW , Plymouth
M ercédès-B enz
Agence  généra le  pour  le canton du Valais
Garage Lanz S. A. - A igle Tél. 025 / 2 20 76
La grande féerie 
sédunoise
C'est le succès. Il passe bea u co u p  de 
m a n d e  sur le chem in  de  Va lére. Roger 
Bonv in  a osé, M au r ice  Zerm atten  s'est 
surpassé, G é ra rd  Gessler s'est dévoué , 
G e o rg e s  Haenni, les V o ix ,  l 'é lec tr ic ité , les 
grandes s i lhouettes de  p ie rre , tou t est 
a p p laud i.  Mais fé l ic i tons aussi un hom m e 
jeu n e  et de  qua l i té  qu i t ien t les fils de  
ce tte  o rgan isa tion , Henri G ianadda . Il 
vous fait c ro ire  aux choses un peu far­
fe lues du p lan ing , les petites lames b leues 
et les petites lames rouges, l 'é ta t de  p ré ­
pa ra t ion  et les fiches en attente. « Les 
faits sont là », b o n n e  fo rm u le , et lui- 
m êm e s'en sert souvent.
V enez à Sion, mêm e si vous devez  ven ir  
de  lo in . Vous savez ce que  s ign if ien t 
trois é to iles, sur certa in g u ide . Elles va len t 
le dép lacem en t.  Ici, quand  la fo u le  du 
soir m on te  à pas feutrés, dé jà  é b lo u ie  
par l 'a ttente, elles ne se co m p te n t pas.
D'ÖiÜYWhußA
TREIZE ETOILES
Paraît  l e  10 d e  c h a q u e  m o is  
R É D A C T E U R  E N  C H E F
Rojen  O ls o m m e r ,  S io n ,  a v e n u e  d e  la  G are  10
A D M I N I S T R A T I O N  E T  I M P R E S S I O N  
Im p r im er ie  P i l l e t ,  M a r tig n y
R É G IE  D E S  A N N O N C E S
Im p rim er ie  P i l l e t ,  M a r t ig n y ,  té l .  026 /  6 10 52
A R O N N E M E N T S
S u isse  : Fr.  12.—  ; é tr a n g e r  : Fr.  18.—
Le n u m é r o  : Fr.  1.20
C o m p t e  d e  c h è q u e s  II  c  4230,  S ion
S O M M A I R E  N” 9, septembre 1959: La grande féerie sédunoise. — 
------------------------ Présence suisse à Paris. — M. Alfred Mudry, octogé­
naire. — Musique et peinture. — Visite à Ferpècle.
— A crans, l’Open remporte un nouveau succès. •— 
Scandales. — En famille avec Mme Zryd. — « Sion 
à la lumière de ses étoiles » (extrait). -—• Potins valai- 
sans. — La Fédération économique du Valais. — 
Vacances à Arolla. — L’hôtellerie de Zerm att se mo­
dernise. — Quand Tita Oetinger pend Ja crémaillère.
— A travers le canton. — A la Police cantonale.
C o u v e r t u r e  :
A t t i t u d e  d e  g o l f e u r  : l e  v a in q u e u r  d e  l ’O p e n  d e  C ran s ,  D a i  R e e s
( P h o to  U V T )
P r ésen ce  su is se  à P aris
U ne h eu re  après avoir a tte rr i sur le sol de  la douce  
F rance , nous avons p én é tré  à Paris dans u n e  p e tite  
enclave de  la te rre  helvétique .
B oulevard  des C apucines, au num éro  37, en  p le in  
cen tre  de  la Ville L um ière, u n  d rap eau  rouge à croix 
b lanch e  c laq u e  au  v en t au-dessus d ’u n e  v itrine.
N ous en trons alors dan s le hall p ro fond  de  l ’O ffice 
natio na l suisse du  tourism e, q u i d é p e n d  au jo u rd ’hui 
d irec tem en t du  siège cen tra l d e  Z urich . L ’am én ag e ­
m en t d u  local est m oderne , sy m path ique , accueillan t. 
Aux gu ichets, de  nom breux  em ployés s’affa iren t. L ’un
ce rn an t le tourism e en Suisse ; il est situé au  prem ier 
é tag e  com m e vous le verrez. E nsu ite , un  au tre  service, 
celui du  re z -d e -c h a u ssé e , où vous vous trouvez, le 
plus im p o rtan t, se consacre à rense igner la clientèle, 
à la gu id e r su ivan t ses goûts, à  lui v en d re  aussi tous 
les titres de  tran sp o rt d o n t elle p eu t avoir besoin.
La n o m in a t i o n  d e  M .  W e r n e r  K ä m p f e n  à  la  t ê t e  d e  
l ’O f f i c e  n a t io n a l  s u i s s e  du  to u r is m e  e s t  u n  é v é n e m e n t  
qu i  ré jou it  l e  V a la i s  tou t  e n t ier .  « T r e i z e  E t o i le s  » p r é ­
s e n t e  se s  c h a le u r e u x  c o m p l i m e n t s  au n o u v e a u  d irec teu r  
g é n é r a l .  ( P h o to p r e s s )
N ous travaillons en  é tro ite  co llaboration  avec les C F F , 
les P T T , les com pagnies p rivées d e  chem ins de  fer 
de  m o n tag n e  e t l’hôtellerie. U n service b an ca ire  est 
ég a lem en t à  la d isposition  d e  nos clients.
—  T ravaillez-vous b eau co up  p o u r le V alais ?
—  C erta in em en t, com m e d ’ailleurs po u r tous les 
au tres can tons. N ous som m es au  service d e  la  Suisse 
en tiè re  e t laissons les touristes to ta lem en t libres de 
choisir po u r leurs séjours la rég ion  q u i leu r convient 
e t qu i les a ttire  le  plus.
—  A u su je t d u  V alais, avez-vous q u e lq u e  chose 
d e  p a rticu lie r  à m e confier ?
—  M ais sans d o u te  ! C ’est le p la isir que  nous avons 
à collaborer avec M. le D ' D arbellay , vo tre  d irec teu r
Un reportage Pierre Vallette
d ’eux, M. M ollet, au q u e l l’U V T nous a recom m andé, 
s’em presse avec am abilité  d e  nous fa ire  v isiter les 
deux étages d e  l’ag ence  e t de  nous fo u rn ir tous les 
rense ignem ents qu e  nous désirons.
—  M. M ollet, en quoi consiste  ex ac tem en t le  tr a ­
vail d e  vo tre  agence  ?
—  C ’est très sim ple. T o u t d ’abord , u n  service in ­
te rn e , si j ’ose dire, s’o ccupe de  la p ro p a g a n d e  con-
B o u le v a r d  d es  C a p u c in e s ,  l e  d ra p ea u  s u isse  f lo t t e  a u  v e n t
( P h o to  d e  l ’a u t e u r )
SUISSE
s u t s s e
D I A P A S O N
L a  v i tr in e  d e  l ’é té  1959 ( P h o to  O N S T )
de l’U V T. N ous apprécions à leu r ju s te  v a leu r ses 
nom breuses q ualités : sa précision, son dynam ism e, 
son bo n  sens, sa correction  e t sa g ran d e  am abilité , 
b ien  en ten d u  ! D ites-le  à vos lecteurs , car il le m érite.
—  A quelle  c lien tè le  avez-vous à fa ire  ?
—  P rin c ip a lem en t aux F rançais, n a tu re llem en t... 
Puis aux Suisses fixés à Paris e t à  q u e lqu es é tra n ­
gers q u i s’y tro u v en t en séjour prolongé, les autres 
ay an t g én éra lem en t recours à leurs agences d e  voya­
ges.
—  C om bien  d ’em ployés trav a illen t ici ?
•—  D ’u n e  façon  stable, v in g t-c in q  à tren te . Aux 
périodes de  p o in te , nous arrivons à q u a ran te . C eux 
q u e  vous voyez aux gu ichets son t tous Suisses, e t 
to u tes les régions d u  pays son t rep résen tées. P a r  con ­
tre, le  personnel fém in in  co m pte  p lusieurs F rançaises.
—  U ne d ern iè re  question , M. M ollet : p e rson n e l­
lem en t, aim ez-vous le V alais ?
—  E t com m ent ! C e m ag n ifiq ue  can ton  m e com pte  
d ’ailleurs souven t au no m b re  de  ses hôtes, lors de 
m es vacances.
A van t q u e  nous nous séparions, ce t a im able cice­
ro n e  m e confie encore :
—  C e t é té , nous avons eu  ta n t de  travail qu e  nous 
n ’avons p u  fê te r le P rem ier A oût q u ’avec plusieurs 
jours de  re ta rd  !
V oilà qu i en d it long  sur l’in ten se  ac tiv ité  d e  n o tre  
agence  p arisien ne  de  l’O ffice na tion a l d u  tou rism e et, 
en q u it ta n t le b o u levard  des C apucines, nous nous 
rendions m ieux com pte  des innom brab les e t précieux 
services q u e  re n d  ce t office au  pays to u t en tier.
P. V.
De l'Office national suisse du tourisme
Dans un institut de Bluche ont séjourné quelque quinze 
jeunes gens et jeunes filles, tous enfants de journalistes 
allemands, invités par l’Office. Excellent moyen de res­
serrer nos liens, par la jeunesse, avec ce pays. Le groupe 
a lié connaissance avec d ’autres jeunes venus des quatre 
coins du monde passer également leurs vacances en 
Valais, excursionné dans la région et le val d’Anniviers, 
assisté au spectacle de Valére, visité Lausanne, Genève... 
Puis est reparti plein d ’enthousiasme, attendu à Francfort 
par leurs parents et une nombreuse délégation de jour­
nalistes allemands.
A Crans, l'Open remporte à nouveau un vif succès
L e  F r a n ç a is  J. B.  A d o  ; 
d e  d o s ,  s o n  p a r ten a ir e  Casera
Le championnat suisse de golf Open s’est déroulé du 
3 au 5 septembre sur le magnifique parcours alpin de 
Crans, unique en Europe. M. René Payot, l’actif prési­
dent du Golf-Club de Crans, et ses deux dévoués lieute­
nants Antoine Barras et Jean^Claude Bonvin, avaient orga­
nisé à la perfection cette grande manifestation sportive 
qui avait exigé plusieurs semaines de préparation.
Une pléiade de grands champions de la petite balle, 
venant de tous les pays de l’Europe, avaient répondu 
à l’appel des organisateurs. Le cham pionnat fut de toute 
beauté, la victoire finale indécise jusqu’au dernier par­
cours. L ’âpre joute m ettant aux prises les trois Anglais 
Rees, Scott et Alliss a passionné les nombreux specta­
teurs qui suivaient le déroulement du match. Grâce à 
sa régularité, c’est finalement Rees qui a remporté le 
titre avec un total de 274 coups devant son compatriote 
Scott (275).
Jacky Bonvin, de Crans, a été le prem ier professionnel 
suisse, et Olivier Barras le meilleur amateur, laissant 
derrière lui bon nombre de professionnels cotés. M. Zu.
L ’A n g la i s  F a u lk n e r  o b s e r v e  s o n  p a r ten a ire  
G ra p p a sso n i  ( I ta l ie ) ,  v a in q u e u r  d e  l ’O p e n  
e n  1948 et  1952 ( P h o to s  U V T )
1. Rees Dei (Gde-Bretagne) 274 (68-69-69-68)
2. Scott Sid (Gde-Bret.) 275 (66-68-73-68)
3. Alliss Peter (Gde-Bret.) 277 (68-70-72-67)
4. Angelini A. (Italie) 280 (69-71-70-70)
5. Ado J.-B. (France) 281 (71-69-71-70)
Haliburton J. (Gde-Bret.) 281 (68-71-72-70)
J. B o n v in ,
l e  p r e m ie r  d e s  S u is ses
Avec le sourire
^ c a u d a l e s
Jusqu’à présent, les journaux ont souligné surtout l’as­
pect négatif des scandales et consigné dans des articles, 
m a foi, fort bien tournés, l’indignation qu’ils méritent.
Excellent exercice de style.
Pour moi que m ’étonnent plus les défaillances h u ita i­
n es et qui serais frappé de découvrir un monde absolument 
parfait, je voudrais m’arrêter à l’aspect positif des scan­
dales.
Pour me suivre, asseyez-vous plutôt sur un tabouret 
que sur une chaise longue, car j’ai rem arqué que la pre ­
mière invite à la  rigueur de la  méditation tandis que la 
seconde entraîne au laisser-aller de la pensée et à la 
somnolence.
Le scandale est, en soi, réconfortant, car il ne pourrait 
pas exister dans une société vouée au seul mal, puisqu’il 
constitue une exception.
C ’est donc, p ar contraste avec le bien, qu’il s’affirme 
avec tan t d ’éclat, e t je  ne voudrais pas trop nous flatter, 
vous e t moi, mais cela me paraît tout à notre honneur.
Si nous étions plongés nuit et jour dans les turpitudes, 
il nous suffirait d’en sortir une seconde pour révolter 
nos semblables p ar notre outrecuidance.
Le scandale est comme une déchirure, un trou béant, 
dans la trame des vertus que l’homme tisse au long de 
sa vie.
Je me demande, en vous livrant cette image en forme 
d ’aphorisme, si je  n ’aurais pas mieux fait de la garder 
pour une plaquette élégante, en vue d ’un prix littéraire.
Vous avez de la chance aujourd’hui : je vous gâte.
Voyez combien j’avais raison tout à l’heure, à propos 
de ce que j’affirmais du tabouret et de la chaise longue.
Si vous m’aviez écouté, les yeux clos, le corps mol­
lement étendu, vous n’auriez guère attaché plus d’impor­
tance à m a pensée qu’à la rum eur de la brise dans le 
feuillage, alors que l’inconfort de votre siège e t sa dureté 
vous obligent à vous concentrer et à tenir votre corps 
pour quantité négligeable.
L’idéal, bien sûr, serait de m ’adresser à un fakir, assis 
sur une planche à clous, mais comment exiger de vous 
plus de  gravité que je n ’en puis m ontrer moi-même ?
Peut-être, un  jour, engagerons-nous le dialogue en 
ces conditions particulièrem ent favorables, un turban sur 
le front et les jambes en tailleur.
On n ’accède pas, du prem ier coup à ce détachement 
supérieur.
Pour en revenir aux scandales et à leurs effets bien­
faisants, puisqu’en somme, c’est de ça que nous parlions, 
il me semble évident qu’ils ne débrident pas: toujours nos 
instincts et nos sentiments les plus louables.
Ils éveillent parfois, en  nous, une curiosité malsaine, 
une joie mauvaise, une sournoise malveillance et tout 
n’est pas pur, n’est-il pas vrai, mes bien chers frères, 
dans nos premières réactions ?
Je le note en passant, pour n ’y plus revenir, car je 
regrette d’avoir à me répéter, cet élément destructeur du 
scandale ne m ’intéresse pas et je ne tiens à m ettre en 
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Mieux vaut vous prévenir que je vais, m aintenant, me 
lancer dans un raisonnement cartésien, ce qui me con­
traint à vous dem ander de ne pas vous agiter sur votre 
tabouret et de trouver enfin la position adéquate à un 
effort cérébral : les jambes écartées, les mains à plat, sur 
les genoux, le  corps penché en avant, le regard fixe.
Vous y êtes ?
Or, dis-je, imaginez qu’on annonce un scandale à  deux 
amoureux étroitement unis, à un joueur qui est en train de 
perdre ou de gagner une fortune à la roulette, à un 
patient sur Une table d’opération... ils s’en ficheront com­
plètement.
Qu’est-ce à dire ?
Que le scandale passionne, en réalité, que les gens 
en disponibilité, qui ne sont ni heureux, ni malheureux 
dans la médiocrité de leur état, qui sont en quête d ’une 
distraction ou d’un prétexte à libérer leur mauvaise 
humeur.
S’il n ’y avait pas de scandale, ils s’em bêteraient, au 
risque d’assommer les autres de leur ennui, ils cherche­
raient querelle à leur femme et à leurs enfants pour des 
futilités, ils se m ontreraient aigris ou désagréables, sans 
raison, et traîneraient partout leur insatisfaction dépri­
mante.
Le scandale est, pour eux, un merveilleux exécutoire 
et, ayant enfin, des motifs plausibles de s’indigner, ils 
n’en recherchent pas d’imaginaires.
Rien n’est plus dangereux que les colères imprévues, 
trop longtemps contenues, les désillusions vagues, /les 
antipathies iraisonnées.
Le scandale, heureusement, les fait exploser pour le 
plus grand repos de familles honnêtes et, comme après 
une orage, on se sent mieux et... meilleur.
Là-dessus, je vous laisse à votre tabouret, et je vais 
m’allonger sur la chaise longue...




En fam ille  avec Madame Z ryd
Rentrée des classes
On n ’est jamais si bien trahi/ que par 
ses amis. Nous aurions dû y penser 
avant de retenir ces anciens cama­
rades à dîner en famille.
Les préparatifs des enfants, qui 
ressortaient serviettes et plumiers, ré­
veillèrent les souvenirs de nos hôtes.
— Te souviens-tu ?... de l’encre 
dans les bénitiers ! des confetti dans 
le parapluie de l’abbé ! un os attaché 
par un fil à la  boucle de la sonnette 
d ’entrée et livré à la  gourmandise 
des matous noctambules ! du  drap 
phosphorescent !...
La jeune génération, tout oreilles, 
en oubliait de redem ander du dessert.
L e pire, ce n ’est pas la divulgation 
de nos frasques. C’est qu’on prétend
désormais nous rendre complices de 
mille sottises qu’il eût été si com­
mode d ’ignorer. Sur la liste des four­
nitures scolaires dont je dois faire em ­
plette, on a indiqué sans embarras : 
« Poualagratté ».
Espérons au moins plus d ’origina­
lité dans les facéties des années pro­
chaines, car l’esprit a  encore cours 
dans nos collèges. Au vestiaire de l’un 
des plus connus, on avait réservé quel­
ques crochets à l’usage des maîtres. 
A la rentrée, sur la pancarte « Pour 
les professeurs », un potache anonyme 
a ajouté : « Mais on peu t aussi y 
pendre des manteaux ».
Sous le casque
Obéissant à l’ordre de marche que 
lui adresse sa coquetterie, Madame 
se trouve fréquemment sous le cas­
que, prisonnière de la coiffeuse, de 
ses pinces et de ses bigoudis.
Mais le casque favorise l’évasion, 
e t pendant soixante minutes Madame 
s’identifie aux héroïnes des feuille­
tons.
« Crépuscule », « Tête à tête », « Se­
crets pour vous » la bercent d ’amours 
enivrantes et clandestines.
Pour ses voyages, Madame achète 
le Concourt e t les « Nouvelles litté ­
raires ». Il faut l’anonymat sous le 
casque pour qu’elle se commette avec 
les héroïnes de la presse du cœur.
Après quoi, le cheveu flou et l ’âme 
chavirée, Madame rentre chez elle et 
accuse Monsieur d ’infidélité mentale, 
parce qu’il s’obstine à' aller voir tous 
les films de Brigitte Bardot.
5 «liç
A  la terre du Valais
Ils sont rentrés, ils ont bu du vin à pleines channes,
Les héros de la Planta,
Puis ils sont allés dormir tout l’hiver du sommeil confiant 
des hommes libres...
E t quand le fœ hn  a soufflé, qu’il a fondu la neige,
Les héros sont redevenus paysans.
C ’est la terre qu ’ils frappent de leurs pioches aiguës,
La maigre terre de nos vignes, la bonne terre à vin,
La bonne terre où germent les seigles et l’orge, la fève  
et le chanvre.
Toute la vallée, au printemps, chante sous les pioches, 
D’un tablard à l’autre, de parcelle en parcelle, au-dessus 
des murailles,
La vallée chante sous la pioche,
La terre chante,
La bonne terre qui nous donne le pain et le vin.
(Extra it  d u  l iv r e t  d e  « S io n  à  l a  lu m iè r e  d e  s e s  é to i l e s  »,  d e  M a u r ic e  Z e rm a tten )
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~^f)ôlins valaisans Lettre à mon ami Fabien, Valaisan émigré
Mon cher, ^  . A
• X I V '■ V ■
N ’aie aucune crainte, je ne suis pas parti dans la 
lune. Je ne m ’y aventurerai que lorsque j’aurai vu un 
certain M. K. en revenir, lui-même.
Jusque-là, je me contenterai d ’un tourisme plus tradi­
tionnel. E t si j’ai quelque retard à t ’écrire, c’est préci­
sément parce, que j’ai à mon tour cédé aux sollicitations 
des ,agences de voyage pour' jeter mes regards durant 
quelques jours sur l’étranger.
E t comme j’ai le corps rivé aux vins et aux fruits, 
p ar atavisme et par profession, je suis allé me rendre 
compte de Ia\ manière dont ces produits s’élaborent dans 
le Bordelais e t le Midi de la France.
Mes impressions ? Elles exigeraient Ja  dimension d’un 
livre pour les décrire. En résumé, on fait de belles 
choses ailleurs, mais nous ne devons point en tirer com­
plexe.
Il y a certains "moments, notam m ent quand on roule 
sur les routes françaises, où l’on se garde bien (d’affir­
mer q u ’il n ’y en a point comme nous. A d ’autres ins­
tants, à goûter notam m ent certains crus de cé pays, on 
s’émerveille. Puis il y a aussi les déceptions qui nous 
redonnent confiance.
E n définitive, il faut surtout faire la part à l’enrichis­
sement qu ’on en retire, réciter quelques actes d’humilité 
e t nous réjouir de ne point avoir eu deux guerres pour 
troubler notre quiétude et notre ordre économique.
A mon retour, j’ai recueilli une m ultitude de petits 
potins. La nomination d ’un  aviateur à la  préfecture 
de Sion, ce qui renverse incontestablem ent les tradi­
tions d ’orthodoxie e t  de  sérieux qui se rattachent à la 
fonction, le rassemblement de  la  Croix d’Or à Sion, pré­
lude lui-même au grand rassemblement des vignerons 
qui vont sous peu entrer en vendanges, l’ap p e i pathé­
tique de Jack Rollan par l’interm édiaire de ses amis pour 
obtenir la couverture des risques qu’il y a à se gausser 
de notre supériorité, l’apparition de cigognes sur nos toits, 
prélude sans doute -— les allocations familiales aidant — 
à une recrudescence de la natalité dans ce pays où 
de tels oiseaux sont rares.
On avait aussi publié en m on absence des statistiques
— dont on a souvent m édit en affirmant qu’elles sont 
l’addition juste de chiffres faux — concernant le trafic 
automobile sur nos routes valaisamn.es. Les chiffres sont 
époustoufflants. Ils nous laissent penser que longtemps 
encore, ici, on se souviendra d e  la saison touristique 
d’été 1959.
D ’autres groupements n ’ont pas hésité à se réunir pour 
approuver des rapports, décider des réformes et en appeler 
aux sentiments de  solidarité.
Ainsi en  est-il de la Fédération économique valaisanne, 
à la recherche de plus d’efficience e t d ’un dénom inateur 
commun, ce qu’elle pense avoir trouvé sur le plateau un 
peu nuageux e t pluvieux d e  Riederalp, d ’où l’on voit 
le pays et, partant, les problèmes de haut.
Ainsi, les porte-parole autorisés des populations de 
montagne qui ne sont pas moins bien placés pour con­
sidérer leurs difficultés e t les moyens d ’y remédier.
Ainsi les mutualistes valaisans qui se m irent à l’abri 
des édifices les plus sélects de Chamoson pour oublier 
les beaux ciels d ’automne et ne songer qu’à la misère 
qui règne encore dans le . monde.
Il faut que tu  saches aussi que- ce canton n ’oublie 
point les bienfaits des sports. Aussi le Valais aura-t-il 
bientôt son petit Macolin, quelque part sur le  plateau 
d’Ovronnaz, au-dessus de ces villages qui glissent mais 
ne s’abandonnent pas pour autant.
Dans les choses sérieuses, je dois relater la nomina­
tion d ’un nouveau commandant de la police cantonale 
sous la protection duquel le Valais va pouvoir vivre 
en paix, puisque l’élu vient de .cette partie du canton 
où l’on a  eu pendant longtemps le souci de dominer 
et les hommes et leurs instincts subversifs. L’ancien va 
prendre une retraite qu’on lui souhaite souriante après 
des années de. tracas.
Non moins sérieux, à mon avis, doit être considère 
le f a i t1 que le Comptoir suisse bat son plein, qu’on y 
célèbre sans réticence le Jeûne fédéral à la manière 
romande, e t que de nombreux Valaisans s’y donnent 
rendez-vous pour apprécier une bonne raclette et dégus­
ter du fendant. Il faut bien que les voyages nous ins­
truisent !
E t maintenant, si j’ajoutais que les élections fédérales, 
dont je t ’ai déjà parlé, font aussi partie des choses 
sérieuses, tu  m ’accuserais de prêcher pour ma paroisse.
Aussi, point de pronostics, et pour ce qui est de 
leurs résultats, je te  donne rendez-vous dans un mois.
D ’ici là, j’aurai sans doute eu l ’occasion de mieux 
connaître encore la géographie de ce pays, e t pour 
cause. 1
Donc à très bientôt et n ’oublie pas que la chasse a 
commencé. En lisant les ukases gouvernementaux à 
l’usage de  ceux qui pratiquent ce sport, sanguinaire en 
apparence seulement — car les déconvenues sont plus 
fréquentes que les succès —  je me suis d it que j’avais 
dépassé l ’âge d’assimiler tan t d ’interdictions eii une 
seule fois.
Aussi me contenterai-je du gibier des autres que je 
n ’accepterai cependant que s’il a  été tué conformément 
aux prescriptions. Bigre ! N’ai-je pas prêté serment de 
respecter les lois ?
Bien à toi.
/j2 comoïwmateur Qdtigeani 
Px dwnande un _____
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NO S ORGANISATIONS PROFESSIONNELLES La Fédératior
Réunie à Riederalp le 22 août, la Chambre valaisanne de commerce 
se donne de nouveaux statuts, une nouvelle organisation, un nouveau 
président. Elle s’appellera Fédération économique du Valais, elle 
sera le ciment des diverses associations cantonales, elle étendra 
son champ d ’action. Voici le discours inaugural de M. Angelin 
Luisier, président de la fédération.
Un nouvau pilote vient de prendre 
le gouvernail et déjà, sans lui lais­
ser le temps de consulter sa bous­
sole, l’équipage attend de lui qu’il 
indique la direction que va pren­
dre le navire.
Vous avez le droit, vous avez sur­
tout le devoir d ’être renseignés sur 
ce point, vous \tous responsables 
d ’une entreprise ou d’un groupe­
ment d’entreprises.
Certes, l’élaboration d’un pro­
gramme n’est pas du ressort exclu­
sif du- président, mais du comité 
central tout entier ; et la brève 
déclaration inaugurale que nous 
faisons en ce jour n ’a pour but que 
de nous permettre de mieux nous 
entendre pour la défense légitime 
de nos intérêts communs.
Car je présume que c’est cette 
piéoccupation qui a déterminé vo­
tre choix lorsque, renonçant à des 
personnalités éminentes et qui pos­
sèdent à un très haut degré les qua­
lités désirables pour diriger notre 
institution, vous avez donné la pré­
férence à un candidat dont l’acti­
vité s’est située aux confins de la 
communauté publique et de l’éco­
nomie privée, aux confins de l’agri­
culture et de l’industrie, aux con­
fins des employeurs et des em­
ployés.
Nous nous efforcerons donc 
d'être le trait d ’union que vous sou­
haitez
grâce aux conseils de. l’expérience 
que nous dictera la sagesse de 
vos têtes chevronnées, 
grâce à l’enthousiasme des jeunes 
chez qui nous puiserons le dy­
namisme, {
grâce aux bonnes relations que nous 
nous efforcerons d’entretenir 
avec les autorités cantonales et 
communales, avec notre gouver­
nement en particulier.
En un mot, nous maintiendrons 
et nous ferons prospérer l’œuvre 
si chère à nos devanciers.
La composition de la Fédéra­
tion économique du Valais est très 
homogène ; les secteurs les plus va­
riés de l’agriculture, du commerce 
et de l’industrie s’y rencontrent.
Il est très rare que tous les in­
térêts soient concordants : il y a 
les intérêts privés, il y a l’intérêt 
général. Nous souhaitons que cha­
cune de vos entreprises, chacune 
de vos associations soient prospères 
et en mesure de défendre efficace­
ment ses intérêts privés.
C’est notre tâche de vous y aider 
et en même temps de sauvegarder 
l’intérêt général, en recherchant un 
dénominateur commun ; pour l’ob­
tenir, il faut multiplier par un fac­
teur, c’est le facteur valaisan.
Nous sommes des fractions, nos 
numérateurs sont différents, mais 
nous devons toujours avoir le même 
dénominateur.
La Chambre valaisanne dii com­
merce, devenue la Fédération éco­
nomique du Valais, a quarante-dèux 
ans d ’existence.
Aux hommes comme MM. les 
présidents Comtesse et Perrig, dont 
nous évoquerons toujours avec émo­
tion la mémoire, qui se sont dévoués 
à son développement, nous devons 
de transmettre fidèlement le mes­
sage qu’ils ont laissé.
Aux jeunes qui viennent gros­
sir nos rangs en apportant leur foi 
et leur volonté d’action, nous de­
vons de ne pas les décevoir.
A la communauté valaisanne et 
suisse, nous devons montrer que la 
Fédération économique du Valais 
se compose d ’une élite de chefs 
d’entreprises capables de dépasser 
leurs préoccupations journalières 
pour participer au service du bien 
public.
Votre formation, dans l’agricul­
ture, dans le commerce ou dans l’in­
dustrie, vous a placé dans les struc­
tures qui sont les points de ren­
contre de l’homme avec l’économie : 
l’entreprise, la profession.
Vous avez une foi profonde en 
la valeur de. la responsabilité et de 
la liberté individuelles comme mo­
teur des actions humainës.
' ^
La liberté et le goût d ’entre­
prendre, nous voulons dans notre 
canton non seulement les sauve­
garder, mais les ranimer e t les 
développer. Car nous savons qu’à 
la liberté d’entreprendre correspond 
une structure économique reposant 
sur l’entreprise privée. Celle-ci rem­
plit une fonction d’utilité collective 
et la liberté dont elle doit jouir est 
tout à fait primordiale.
Ce n ’est pas d’une organisation 
par le sommet que nous voulons, 
mais « mettre l’économie au service 
dé l’homme », au service d ’un hom­
me libre et responsable.
Tout ce que vous, membres in­
dividuels, pouvez entreprendre par 
vous-mêmes, tout ce que vous, sec­
tions de notre fédération, vous pou­
vez entreprendre par vous-mêmes, 
et qui est conforme au bien com­
mun, il faut que l’E tat vous laisse 
le soin de l’entreprendre.
Son rôle, c’est de n ’intervenir 
que lorsque les moyens à mettre 
en œuvre dépassent les possibilités 
de la seule initiative privée. Il doit 
alors s’entourer de tous les avis au­
-r
économique du Valais
torisés e t ag ir en  te n an t com pte  de  
l'ensem ble  des besoins d u  pays.
N ous vivons en  dém ocra tie  e t 
sous u n  rég im e d e  liberté . N ous 
croyons q u e  n o tre  pays est fo rt 
n on  pas lo rsque  les pouvoirs p u ­
blics seu lem en t son t forts, m ais 
lo rsque les citoyens sont forts grâce 
à leu r travail e t à leur in itia tive  e t 
n on  pas p a r  le sou tien  qu e  l’E ta t 
est en  m esure  d e  leu r accorder. A u 
contra ire , nos efforts te n d e n t à nous 
passer de  son in te rv en tio n  e t à lui 
p e rm e ttre  de  se b o rn e r à  s’occuper 
des tâches q u i lui son t dévolues en 
propre.
P our a tte in d re  ces objectifs en 
re sp e c ta n t ces p rincipes, la  tâ ch e  
est im m ense. E lle  est trop  lo u rde  
p our les épaules d ’un  seul hom m e.
E lle  est à  la  m esure  d ’u n e  solide 
équ ip e , la  nô tre , p rê te  à agir dans 
nos cités e t d ans nos professions.
E lle  exige l ’en gag em en t to ta l de 
ch acun  d ’e n tre  nous.
N ous garderons d ev an t nos yeux 
le b u t  d e  no tre  féd éra tio n  te l q u ’il 
est défin i à  l’artic le  p rem ier de  ses 
s ta tu ts  : « coo rd o nn er les efforts des 
d iffé ren ts  secteurs de  l’économ ie va- 
la isanne e t  des d iffé ren tes  régions 
d u  can ton , en  d é fen d re  solidaire­
m e n t les in té rê ts  e t en  favoriser 
le d év e lo p pem en t sous l’angle  de 
l 'in itia tiv e  p riv ée  ».
N ous respecterons l ’au tonom ie 
d e  nos sections e t l’in d ép en d an ce  
d e  nos m em bres ind iv iduels, m ais 
nous vous rap pellerons à vo tre  d e ­
voir de  so lidarité  ch aq u e  fois qu e  
l’in té rê t g én éra l d e  l ’économ ie va- 
la isanne l’exigera.
C ertes, nous n ’a rrê terons pas le 
b a lan c ie r d e  la  con jonctu re  dans 
ses oscillations capricieuses, ta n tô t 
vers la  p ro sp érité  ta n tô t vers la  
récession, m ais nous veillerons à 
ce q u e  rien  n e  soit n ég ligé  p our 
que  les h eures son n en t claires p o u r 
l ’économ ie valaisanne.
E lles sonn ero n t claires p o u r vous, 
com m erçan ts ou  industrie ls , si vous
re tirez  d e  vos efforts le p ro fit lé ­
g itim e et nécessaire au q u e l vous 
avez dro it, ce p ro fit qu i p e rm e t à 
u n e  en trep rise  soit de  se fin ancer 
elle-m êm e, soit de  rém u n ére r les
M . A n g e l i n  L u is ie r
( P h o to  S c h m id ,  S ion)
cap itau x  auxquels elle d o it fa ire  
appel.
E lles son n ero n t claires p o u r vous, 
agricu lteurs, q u a n d  vos efforts se­
ro n t devenus p lus efficaces p a rce  
q u e  n o tre  féd é ra tio n  au ra  servi de  
to ile  d e  fo n d  sur laqu e lle  nous au ­
rons b ro d é  la s tru c tu re  d ’u n e  C h am ­
b re  v a la isanne d ’agricu ltu re .
E lles sonn ero n t claires aussi pour 
les travailleurs valaisans, ca r ce 
m êm e p ro fit p e rm e ttra  à vos m ai­
sons d e  se m a in ten ir au  n iveau  
du  p rogrès te c h n iq u e  e t d ’assurer 
a n o tre  m a in -d ’œ u vre  le p le in  em ­
ploi e t la  rém u n éra tio n  h o n n ê te  
q u e  so uh a iten t tous les hom m es de  
b o n n e  volonté.
E lles sonneron t claires m êm e p o u r 
les finances pub liqu es q u i dev ien ­
n e n t en  q u e lq u e  sorte, p a r  le  canal 
de  la  fiscalité , u n  im p o rtan t ac tio n ­
n aire  de  vos en trep rises. D e ce tte  
saignée vous en  sen tirez  m oins le 
ca rac tè re  douloureux  si ce p lasm a
est u tilisé p a r  nos hom m es p o liti­
ques avec le souci d ’en  fa ire  u n  
ir-s tru m e n t favorab le  à n o tre  d év e ­
lop p em en t économ ique.
N ous nous lançons réso lum ent 
d ans la b a ta ille  des idées p o u r dire 
q u e  nous n ’en ten do n s pas d é fe n ­
d re  u n  s ta tu  quo, nous a rc-bou ter 
à des priv ilèges, m ais q u e  nous vou ­
lons au  con tra ire  fa ire  dériver n o tre  
action  d ’un e  ph ilosophie  fo n d ée  :
1. sur l’idée-force d u  chef d ’en- 
tiep rise  c réa teu r d e  prospérité , res­
p onsab le  vis-à-vis d e  la  collectiv ité  
économ ique e t conscien t de  la  f i­
n a lité  sociale d e  son activ ité  ;
2. sur u n e  saine no tion  d u  profit, 
ju stifiée  p a r  u n e  lib re  concurrence  
loya lem en t accep tée  e t généra trice  
d ’u n  accro issem ent con tinu  d e  la  
p ro d u c tiv ité  au  b én éfice  d e  tous ;
3. sur l ’efficacité  et la  prom otion  
des travailleu rs à q u i nous donnons 
l ’assu rance  de  ce q u e  leu r sort m a ­
té rie l e t m oral est à l ’avan t-g ard e  
d e  nos p réoccupations.
L ’am bition  de  vo tre  p rés id en t est 
de  voir la  F éd éra tio n  économ ique 
du  V alais ca ta lyser au to u r d ’elle les 
in telligences e t les volontés, car to u ­
tes les catégories d e  citoyens son t 
in téressées à v ivre  dans u n e  société 
où les in itia tives p eu v en t s’épan o u ir 
lib rem ent.
Q ue la  P rov idence  p ro tèg e  le 
V alais e t  ceux q u i trav a illen t à  sa 
p ro spérité  !
Le nouveau comité central











M. Alfred Mudry 
octogénaire
Quatre-vingts ans, cet homme-là ! s’est écrié M. Albert 
Candrian du « Suvretta » en lisant les journaux, ils 
déraillent ; il faut les poursuivre pour injure et dif­
famation.
Effectivement, le gentleman hôtelier de Crans, 
qui a construit en 1913 1’« Alpina » e t en 1929, 
bout à bout, le  « Savoy », présidé de 1946 à 1951 
notre association hôtelière (juste avant M. Candrian) 
et attaché son nom à mainte autre institution, est 
d ’une trem pe à berner l’état civil. Au fond, il est 
plein de cœur et bourré d ’esprit, grâce à quoi il 
triom phe des années comme il a triom phé des trois 
crises hôtelières du siècle.
Fine mouche, le geste précis, l’oeil aux aguets, il 
continue à se démener avec cette aisance et cette 
autorité directe e t joviale qui ont fait merveille. 
H um ant un bon cognac et recevant ses amis, il 
semble toujours sur la passerelle : un grain en vue ! 
Barre à tribord ! Sus à ceci, sus à cela ! C’est un 
capitaine.
On le voit à son volant, à la pêche ou à bord 
du bâtim ent dont il a cédé le commandement à 
son fils, M. Paul Mudry, sans s’en détacher, prêt 
à venir prêter main-forte en cas de gros temps ; 
parfois, dans les sociétés dont il est membre d ’hon­
neur, sans cesse sur le qui-vive et d’une cordialité 
sincère, partageant avec tous les grands hôteliers 
cet art d ’entrer d’un coup dans le souci des autres 
et de leur être agréable.
A ses côtés, Mme Mudry, l’excellente compagne 
de cette traversée heureuse, à elle aussi vont les 
compliments et les vœux de « Treize Etoiles ».
U n  s u p e r b e  c o u p  d e  fo u r c h e t t e  ( P h o to  D e p r e z ,  M o n ta n a )
La musique à Zermatt
Les cours musicaux de Zermatt, placés sous le haut patro­
nage de Pablo Casais, qui y enseigne lui-même, viennent 
de se term iner en ayant remporté un succès extraordi­
naire. Il s ’y ajoutait cette année une série de grands 
concerts publics avec le concours des maîtres Mieczyslaw 
Horszowski, Heinz Renfuss, Hans Willi Haeusslein, Rudolf 
von Tobel, Helmuth Reichel, Sândor Végh, Karl Engel, et 
du fameux quatuor à cordes Amadeus de Londres. Evéne­
ments d’une grande portée dans le monde musical, et qui 
confirment la prééminence de notre belle station inter­
nationale.
L e  g ra n d  m a îtr e  s e  
d é la ss e . . .  au m in i g o l f
(P h .  P e r r e n ,  Z e r m a t t )
L es  cou rs  d e  P a b lo  
C a sa is  s o n t  su iv is  
a v e c  u n e  a t te n t io n  
d es  p lu s  s o u t e n u e s
(P h .  M o e s c h l in ,  B â le )
( P h o to  D u b o s t ,  C r a n s )M . e t  M m e  A lfre d  M u d ry
Christiane Zufferey expose à Sierre
Depuis le 12 septembre, Christiane Zufferey expose au 
château de Villa, sous les auspices de la Société de déve­
loppement de Sierre, une septantaine de toiles récentes 
qui témoignent du talent de cette attachante artiste.
VISITE A FERPÈCLE
Au fond de l’une des deux vallées 
secondaires qui débouchent sur le val 
d ’Hérens au pittoresque et vieux vil­
lage des Haudères se trouve le mayen 
de Ferpècle, au pied du glacier du 
même nom.
A part quelques chalets et mazots 
de paysans, une chapelle blanche et 
une propriété privée, on ne décou­
vre en ce lieu paisible qu’un seul 
hôtel, celui du Col-d’Hérens. Situé 
à 1750 mètres d’altitude, cet hôtel est 
un établissement typique de m onta­
gne. Sa simplicité, qui ne l’empêche 
cependant pas de répondre aux exi­
gences modernes, est fort sympathi­
que. Les familles et les personnes 
désirant goûter au vrai repos trou­
veront dans cette accueillante mai­
son tout ce qu’elles dem andent à 
un séjour de vacances estivales.
Hier, Ferpèole n ’était relié aux H au­
dères que p ar des chemins muletiers... 
Aujourd’hui, une magnifique route, 
dont le tracé passe à proximité des 
villages bien connus de La Sage et 
de La Forclaz, perm et aux automo­
biles et aux cars d ’arriver jusqu’à 
l’Hôtel du Col-d’Hérens, après avoir 
traversé de belles forêts de mélèzes 
et des parterres de rhododendrons. 
De cette nouvelle route, on peut éga­
lement adm irer la Dent-Blanche qui 
se dresse majestueuse, dominant le 
glacier.
A F erpècle, il est possible de faire 
un grand nombre de promenades, 
dont celle qui conduit au splendide 
point de vue de Bricola. Les alpi­
nistes, eux, sont à p ied  d’œuvre pour
effectuer de véritables ascensions. On 
peut se rendre à Zermatt par le col 
d ’Hérens, à Arolla par le col de 
Bertol, à la cabane de Moiiy par 
celui de  la Pointe-de-Bricolla, enfin 
à Breuil par les cols d’Hérens et de 
Fouguin.
La flore de F erpècle est des plus 
riches et des plus variées. Mais ce 
n ’est pas encore tout. L’un, des bras 
de la Borgne sort du glacier et des­
cend vers le val d’Hérens en roulant
L ’h ô te l  e t  la  c h a p e l le
de grosses pierres dans ses eaux limo­
neuses... Le chant d e  ce torrent al­
pestre a lui aussi son charme et 
berce la rêverie des touristes appré­
ciant le « farniente » des hautes terres.
Mais ceux qui n ’ont pas les loisirs 
de prendre de longues vacances choi­
siront aussi un jour, comme but de 
leur randonnée dominicale, le char­
mant hameau de F  erpècle. Et ils ne 
le regretteront certes pas !
Pierre Vallette.
P h o t o s  d e  l ’a u t e u r
Vacances à Arolla
La station d ’Arolla, située à 2000 mètres d ’altitude, au 
fond du cal d’Hérens, jouit d’une flatteuse réputation 
depuis fort longtemps. Bien connue des alpinistes, elle 
est pour eux le lieu de séjour typique de grande montagne.
Sur ces hautes terres, le touriste respire un air extra­
ordinaire, à la fois tonique et léger, où le parfum que 
dégagent les très nombreux arolles se mêle aux senteurs 
des plantes alpines, composant une atmosphère grisante.
Arolla est la station rêvée pour celui qui désire faire 
de grandes courses ; il trouve sur place des guides expé­
rimentés qui le conduiront, selon ses vœux, au Mont- 
Collon, au Pigne-d’Arolla, aux Aiguilles-Rouges, au Mont- 
Blanc-de-Seillon et même à la Dent-Blanche.
D ’autre part, Arolla est également l’un des relais les 
plus importants de la Haute-Route, et les amateurs de 
ski de printemps s’arrêtent volontiers dans les deux hôtels 
ouverts à cette saison, alors qu ’en été tous les établisse­
m ents de l’endroit, de différentes classes et confortables, 
sont à la disposition de leurs hôtes.
D ’Arolla, on peut facilement se rendre aux cabanes 
Bertol, des Vignettes, du val des Dix, et von Waldkirch 
au pied des Aiguilles-Rouges, de même qu’à la cabane 
Rossier (Dent-Blanche).
Si cette belle station est un lieu de choix pour les 
montagnards, elle est aussi le paradis des personnes dési­
rant se reposer totalement dans un cadre grandiose. Véri­
table parc naturel, Arolla est réputé pour sa flore alpine 
et sa faune variée, qui comprend entre autres des mar­
mottes et des chamois. De superbes alpages au-dessus 
des forêts accueillent pendant la belle saison des trou­
peaux de vaches dont les clarines chantent dans l’air 
léger.
Dès la prochaine saison touristique, Arolla sera relié 
au village des Haudères par une magnifique route carros­
sable, à disposition des voitures privées, des cars postaux 
et de tourisme. Quant à celle qui desceiul depuis Les Hau­
dères vers Sion, sur la ligne du Simplon, elle est dou­
blée sur les deux tiers du trajet par une autre route qui 
traverse les villages de la rive droite de la Borgne.
Dès la plaine du Rhône, une voiture privée pourra 
monter à Arolla en une heure trente environ. Mais les 
marcheurs auront toujours la faculté d ’emprunter, depuis
L e  M o n t -C o l l o n  ( P h o to s  d e  l ’a u t e u r )
Les Haudères, l’ancien chemin muletier élargi qui les 
mène à Arolla en deux heures et demie.
Il est fort possible que, dans un proche avenir, tous 
les hôtels s’équipent pour la saison de ski du printemps. 
Arolla sera alors en mesure de recevoir de plus en plus 
de visiteurs pendant une période de l’année beaucoup 
plus longue.
Grâce à sa nouvelle route, Arolla va certainement 
connaître un regain de vie et de prospérité, qui ne peut 
que réjouir ses innombrables amis. P. V.
L e  P i g n e - d ’A ro l la
L'hôtellerie de Zermatt 
se modernise
Après la splendide rénovation du  « Zerm atterhof » 
et la création du très m oderne « Seilerhaus », le 
« National-Bellevue » fait peau neuve, quatre ans 
après le « Schweizerhof », établissements tous 
deux dirigés par M. le Dr W. Zimmermann, qui 
a très aimablement reçu la presse e t de nom­
breuses personnalités du monde politique et éco­
nomique, le 12 septembre. Elégance, confort, 
bien-être accru de nos hôtes récompensent ce 
rem arquable effort qui fait honneur à l’hôtellerie 
valaisanne.
M . le  D r  W .  Z im m e r m a n n  ( P h o to  P e r r e n ,  Z e r m a t t )
R Ü I
U n  c o in  d e  l ’h ô t e l  r é n o v é
Quand Tita von Oelinger 
pend la crémaillère...
Cette charmante artiste qui, par ses 
photographies, ses conférences, a con­
tribué à faire connaître le Valais à 
l’étranger, est fixée depuis 1949 à 
Saas-Fee. C’est là que se donnaient 
rendez-vous, le jour de la célèbre 
fête des chapelles, la Chanson valai-
sanme, plusieurs groupes folkloriques 
ven.us de Zerm att et même d ’Italie 
et du Vorarlberg, avec de nombreux 
autres amis de Tita, pour inaugurer 
sa demeure « Zur Steinmatte ». Après 
la messe à la chapelle « Zur hohen 
Stiege », chantée par la Chanson va­
laisanne sous la baguette de Georges 
Haenni, bénédiction du nouveau home, 
apéritif servi par Hans Lorétan, bar­
man du « Suvretta » de Saint-Moritz, 
repas signé Gustave Zurbriggen. ; 
Peter von Roten, major de table ; dis­
cours du président Bumann, de l’écri­
vain allemand Cari Zuckmeier e t de 
tant d ’autres ; Baschi et ses drapeaux, 
chants et costumes, quelle journée 
digne de Tita et du beau pays qu’elle 
a choisi pour y bâtir sa maison !
A p rès  la m e s s e ,  les  g r o u p e s  c o s tu m é s  r e m o n t e n t  vers  la m a is o n  
d e  T i ta
D e v a n t  la m a is o n ,  l ’é c r iv a in  a l le m a n d  Z u c k m e ie r  p r e n d  la  p a r o le
( P h o to s  D o m ,  S a a s - F e e )
La s o r t ie  t ra d i t io n n e l l e  d e s  c h e f s  d e  v e n t e  d e  la m a is o n  G u ig o z  
a e u  l i e u  c e t t e  a n n é e ,  h e u r e u s e  in sp ir a t io n ,  à S io n  et  N e n d a z .  
C o n d u it  par  M . M a u r ic e  G u ig o z ,  l e  g r o u p e  a pris  l e  t é l é n a c e l l e  
d e  T r a c o u e t .  Là,  ra c le t te  e t  v o l  su r  les  A lp e s  a v e c  M M . G e ig e r ,  
M a r t ig n o n i  e t  G ess ler .  L e  so ir ,  d é m o n s tr a t io n  d e  l ’h é l ic o p t è r e  
à l ’aé r o d r o m e .
Le groupe G uigoz
M. A le x a n d r e  T h é ie r ,  p r é s id e n t  
m o n d ia l  du  C o n se i l  d e s  re la ­
t io n s  in te r n a t io n a le s  e t  m e m b r e  
du  b u r e a u  d ir ec te u r  du  L io n s  
in te r n a t io n a l .
M .  M a u r ic e  d ’A l l è v e s ,  l e  n o u ­
v e a u  p r é fe t  du  distr ict  d e  S io n ,  
e s t  j e u n e  et  d y n a m i q u e .  Sa n o ­
m in a t io n  a é té  a c c u e i l l i e  a v e c  
b e a u c o u p  d e  p la is ir .  « T r e i z e  
E t o i le s  » lui  s o u h a i t e  u n e  f ru c ­
tu e u s e  carrière
Fête des pafoisans à Corin
L es  p a to isa n s  v a la isa n s  fo n t  un  e ffo r t  m ér i to ir e  p our  é v i t e r  q u e  les  
b e l le s  trad it ion s  du  V ie u x - P a y s  n e  s e  p e r d e n t .  I ls  e n c o u r a g e n t ,  entre  
au tres ,  les  j e u n e s  à por ter  le  c o s tu m e .  U n e  m a m a n  é v o lé n a r d e  fait  
u n  brin  d e  t o i le t t e  à sa c h a r m a n te  e n f a n t  a v a n t  l e  co r tè g e .
( P h o to  S c h m id ,  S ion)
Les as de la magnésie à Charrat
La f ê t e  c a n t o n a le  d e  g y m n a s t i q u e  à l ’a r t i s t iq u e  s ’e s t  d é r o u lé e  à Char-  
rat. E l l e  a  d é m o n tr é  tout  l ’in té r ê t  q u e  c e  n o b l e  e t  p u r  sport  s u s c i t e  
a u p rès  d es  s p e c ta te u r s .  V o ic i  l e  c h a m p io n  v a la isa n  1959, S a lz m a n n ,  
d e  V i è g e ,  au reck.  ( P h o to  S c h m id ,  S ion)
Les assises de l 'A V F A
L ’A s s o c ia t io n  v a la i s a n n e  d e  f o o tb a l l  e t  d ’a t h lé t i s m e  a ten u  ses  
ass ises  g é n é r a le s  a n n u e l le s  l e  5 s e p te m b r e ,  à B r ig u e .  E l l e s  
c o ïn c i d a i e n t  a v e c  le  q u a r a n t i è m e  a n n iv e r sa ir e  d e  l ’a s s o c ia t io n ,  
c e  q u i  p e r m it  à  d iv e rse s  p e r s o n n a l i t é s  c iv i l e s  e t  s p o r t iv e s  d e  
re n d r e  h o m m a g e  aux fo o tb a l leu rs  v a la isa n s .  N o u s  v o y o n s  ici  
M . R u d o lp h  B e l lw a ld ,  v i c e - p r é s id e n t  d e  B r ig u e ,  s ’ad resser  en  
term es  c h a le u r e u x  au x  d é l é g u é s  e t  d ir ig e a n t s  d e  l ’A V F A .  A 
sa g a u c h e ,  M .  R e n é  F a v r e ,  p r é s id e n t  c en tra l  d e  l ’as s o c ia t io n ,  
p u is  M. A u g u s te  S ieg r is t ,  p r é s id e n t  d ’h o n n e u r ,  e t  M . R e n é  
Z w is s ig ,  a n c i e n  p r é s id e n t .
A  la tête de la police cantonale
M . Charles Golluf s’en va
Après avoir exercé pendant vingt-quatre ans, avec une 
distinction qui lui a valu l’unanime respect de ses 
concitoyens, une fonction difficile entre toutes, le com­
m andant Gollut prend sa retraite à la fin de l'armée. 
C’est en 1935, après une vacance d ’u n  an suivant le  décès 
du com mandant Maurice de  Preux, que M. Gollut avait 
été nommé par le Conseil d ’Etat, à une époque où tout 
était à reconsidérer. M. Gollut s’est complètement 
acquitté de sa tâche, et a bien mérité une retraite que 
chacun souhaite de tout cœur longue et heureuse.
M . Ernest Schmid lui succède
Né en 1920 à Ausserberg, élève de l’Ecole normale, puis 
instituteur et professeur, M. Schmid est entré comme 
officier instructeur en 1955 dans le corps de  la police 
cantonale. Il est officier supérieur dans l’armée, e t en 
matière de police un chef estimé qui a déjà fa it un 
excellent travail. Sa nomination, conforme aux aspirations 
du Haut-VaJais, est une garantie pour la bonne tenue 
et l’efficacité de notre gendarmerie. Toutes nos félici­
tations au nouveau commandant.
Banque Populaire Valaisauue - Sinn
F o n d é e  en  1905 
A g en ce  à Saxon
Crédits sous foutes formes
Dépôts : à 3 et 5 ans 3 V2 %, à 6 ans 3 3A % 
sur carnets d ’é p a r g n e  3 %
Change,  gérances ,  encaissements,  cham bre  forte

























V E R B I E R
Paiement d e  chèques touristiques 
C hange  d e  monnaies é trangères  
Correspondants à l 'étranger 
Location d e  chambres fortes
Reichenbach & C e S.Â.
Fabrique  d e  meubles
Sion
M a g a s i n  à  l ' a v e n u e  d e  P ro l i f e r i
3 é tages  - 14 vitrines
I mpr imé en Suisse  Impr imer ie  Plllet Mart igny
La région de Sierrc
v o u a  "  //' /t .7
Passez vos vacances, votre 
w eek-end  à
540 rrv.
Lieu d e  séjour et centre d 'excursions 
pour  tou te l 'année
Plage — Camping — Sports d 'hiver
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Le centre 
du ravitaillement valaisan
DESLARZES &  V ERN A Y S .A . ,  SION
Denrées coloniales en gros - Importat ion
L é p a r g n e . . .  à  l  a is a n c e
Nous bonifions actuellement 
le 3 °/o d ' in térêt  pour  d épô ts  sur 
carnets d ’ép arg n e  
le 3 Vi °/o pour  dép ô ts  sur ob l iga ­
t ions à 3 et 5 ans 
Placements à l'abri des  baisses de  
cours
Banque Populaire de Sierre
Montana SIERRE Crans
C onfection  Chem iserie  C hape lle r ie
La maison de confiance établie à Sion 
depuis plus de cent ans
G E O R G E S  K R I E G  
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EN O R G A N IS A T IO N  
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Le premier bouchon
U n accueil n ’est jam ais  chaleureux 
s'il n ’est accom pagné du bruit sym­
path ique  de la bouteille débouchée 
en l ’honneur  de l ’hô te  qui arrive. 
Veillez à son bonheur  pendan t q u ’il 
est sous votre toit, ouvrez dès q u ’il 
ap p a ra î t  une bouteille de fendant
Montibeux
un  des plus anciens crus du Valais, 
un vin qui s ’est acquis le respect 
des am ateurs. Vin élégant, un vrai 
vin de bienvenue.
A .  O rsat S .A . ,  M artigny /V ala is  
D ans  toutes les bonnes maisons
